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Resumo 
Eu, você e os outros sonhamos, sempre. O fenômeno, o estado, a projeção lúdica –               
um fenômeno em que o centro da consciência deixa o corpo físico durante o sono, ou                
seja, com grande frequência é confundida com o sonho. Na verdade, nessa linha de              
pensamento, há diferenças entre sonho e projeção. O universo onírico é dotado de             
símbolos e estão espalhados por toda parte. Atuam em nossa percepção de uma             
forma ou de outra, estando assim, integrados ao nosso fazer cotidiano. São nas             
manifestações artísticas e literárias, no entanto, que eles se expressam em sua forma             
mais extrema, evocando matrizes culturais, construções históricas e material         
oriundos do inconsciente, quer seja entendido no sentido freudiano, martiniano ou           
yunguiano da palavra. O sonho pode ser uma utopia, uma associação de imagens             
confusas, desconexas que se formam enquanto dormimos. Assim, este artigo          
objetiva explicitar uma pesquisa empírica, com cinco sonhadores, a partir dos           
seguintes critérios: classes sociais, faixa etária e grau de instrução diferenciados.           
Será apresentado no decorrer deste trabalho, as narrativas do sonhador, sua           
interpretação, o desenho ou a imagem que o representa e breves considerações            
interpretativas do entrevistador bem como a escolha de uma narrativa/imagem para           
uma análise mais detalhada e fundamentada teoricamente. 
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US. YOU. OTHER. DREAMS: REPRESENTATIONS OF PHENOMENA IMAGINARY OR 
AN ADVENT OF EVERYDAY LIFE? 
Abstract 
I, you and the other dream, always. The phenomenon, the state, the playful projection 
- a phenomenon in which the center of consciousness leaves the physical body 
during sleep, that is, very often is confused with the dream. In fact, this line of 
thought, there are differences between dream and projection. The dream universe is 
infused with symbols and are scattered everywhere. They act in our perception of one 
form or another and are therefore integrated into our daily tasks. Are the artistic and 
literary manifestations, however, they are expressed in its most extreme form, 
evoking cultural matrices, historic buildings and equipment arising from the 
unconscious, whether understood in the Freudian sense, martiniano or word 
yunguiano. The dream may be a utopia, an association of confusing images, 
disconnected formed while we sleep. Thus, this article aims to explain empirical 



research, with five dreamers, from the following criteria: social class, age and level of 
differentiated instruction. Will be presented in this paper, dreamy narratives, its 
interpretation, drawing or image to represent it brief interpretative considerations of 
the interviewer and the choice of a narrative / image for a more detailed analysis and 
grounded theory. 
Keywords: dreams; psychic phenomena; everyday life 
Anti-Script 
Diante da grandiosidade do tema e da pluralidade de estudos encontrados na            
pesquisa, nas diversas áreas e caminhos sociais, permito-me, antes da introdução           
desse trabalho, apresentar a partir de estudos de pesquisadores e teóricos alguns            
fragmentos textuais que dissertados não somente sobre o universo onírico, mas           
também sobre tempos modernos, os caminhos da sociologia, as questões da           
sociedade, pobreza, riqueza, imaginário, mobilidade social, trabalho e consumo, entre          
outros aspectos. São questões que de alguma forma se cruzam e dialogam            
interdisciplinarmente. 

Enquanto para Karl Marx, “a vida moderna avançou muito em comparação ao            
período pré-industrial, ampliou oportunidades de trabalho e de mobilidade         
social – mas não para todos! E quanto mais esses poucos acumulam, menos             
o capitalismo distribui a riqueza entre os demais. Como vencer a enorme            
barreira que separa essas duas classes”? (BOMENY, MEDEIROS, 2010. P.          
123) 

 
Max Weber deu importância “à compreensão dos valores, das crenças,          
daquilo que orienta homens e mulheres em suas condutas de vida. Se            
compreendêssemos essas condutas, nos aproximaríamos de um       
entendimento do que é a vida social. As religiões é um exemplo disso – o               
protestantismo orientou de tal forma a vida social, que tal conduta propiciou            
o desenvolvimento do capitalismo. Dessa maneira o modo de vida, a cultura e             
a economia explica a vida social”. (BOMENY, MEDEIROS, 2010. P. 123) 

 
Se para Èmile Durkheim, “se só prevalecer o interesse econômico, não           
haverá sociedade; pois os seres humanos fazem muito mais do que apenas            
trabalhar e consumir. Se as pessoas não acreditarem mais nos benefícios           
das ações coletivas, não virem mais vantagens em se associar, de se            
agregar, estaremos diante da anomia – a ausência de normas. Isso quer dizer             
que estaremos diante da não sociedade. Hoje parece ter-se o lema “” cada             
um para si” – dessa forma fica difícil fazer justiça”. (BOMENY, MEDEIROS,            
2010. P.124) 

 
Nobert Elias, diz que “hoje existe uma padronização em relação ao que é             
civilização. O ocidente apostou fortemente numa ideia: a de que aqui e só             
aqui se desenvolveu a civilização, a modernidade. Um país visto como           
atrasado, decadente ou inferior deve ficar no esquecimento, por ser algo           
ruim, ameaçador e repugnante. “Não é um modelo a ser seguido”. (BOMENY,            
MEDEIROS, 2010. P,126) 
 



Michel Foucault, “buscou as respostas aos problemas sociais, não na          
dimensão econômica ou na esfera do Estado, mas nas relações cotidianas           
ensaiadas nas salas de aulas, nas organizações, nas prisões, nos          
manicômios. Para ele, os intelectuais foram os grandes responsáveis pela          
perpetuação de verdades, e saberes que controlam aos indivíduos (numa          
relação de poder). Os intelectuais acabam reproduzindo um padrão social          
impostos pelos países capitalistas “civilizados”. (BOMENY, MEDEIROS, 2010.        
P, 126). 

Nesse aspecto, os diálogos entre as diversas áreas apresentam divergências entre           
homem, sociedade, poder, civilização, problemas sociais, valores e crenças. Assim,          
acreditamos que de acordo com as citações anteriores, as narrativas oníricas podem            
ser estudadas / analisadas sob o viés de diversas áreas do conhecimento humano,             
como a psicologia, a psiquiatria, a filosofia, a história bem como a sociologia, caso              
proposto neste trabalho. 
Introdução 
A sociologia foi uma criação da sociedade urbana. Com a advento da industrialização             
as grandes cidades cresceram e tornaram-se cenário da diversificação de          
oportunidades, mas também de sofrimento e carência. 
Os problemas da vida em sociedade acontecem simultaneamente e desafiam nosso           
pensamento pela velocidade com que surgem e pela complexidade que apresentam. 
Portanto, a partir dessa colocação, faz-se necessário alguns questionamentos: terá          
havido no mundo alguma sociedade realmente igualitária na qual as pessoas tenham            
desfrutado de maneira semelhante os bens e as oportunidades da vida social? Nesse             
caso, pensamos se tratar de uma interface entre utopia e realidade. 
Por que ainda na sociedade atual a pobreza é tão pouco a aceitável? Após a               
introdução dos princípios democráticos, de que todo o homem tem os mesmos            
direitos e são iguais perante a lei, as diferenças sociais parecem injustificáveis.            
Trata-se, na verdade de desigualdade e pobreza. 
Dizer que a sociologia é um “mapa imaginário” é entender que ela oferece             
perspectivas parciais da realidade social. Seu papel é nos chamar atenção para uma             
pluralidade de opções, de contribuições, de olhares e de sugestões diferentes e as             
vezes até contraditórias. A sociologia faz muitas perguntas e oferecem respostas           
variadas diante dos desafios comuns. 
Mas devemos sair do senso comum e buscar explicações através dos métodos de             
pesquisa propostos por diversos cientistas sociais: Ele diria que se só prevalecer o             
interesse econômico, não haverá sociedade; pois os seres humanos fazem muito           
mais do que apenas trabalhar e consumir. Se as pessoas não acreditarem mais nos              
benefícios das ações coletivas, não virem mais vantagens em se associar, de se             
agregar, estaremos diante da anomia – a ausência de normas. Isso quer dizer que              
estaremos diante da não sociedade. 
 
DAS NARRATIVAS ONÍRICAS – PESQUISA EMPÍRICA 
Anônima, divorciada, professora, classe média alta, católica evangelizadora, 49 anos,          
cor branca, tímida, dois filhos, uma de 20 anos e um adolescente de 16 anos.               
Apresento, a seguir, o desenho de “estradas”, de uma narrativa onírica de uma             
sonhadora, sua interpretação e o desenho correspondente, realizado pela mesma, e           



escolhido pelo entrevistador para análise fundamentada teoricamente e também para          
outras considerações julgadas pertinentes pelo entrevistador. Para melhor        
fundamentação desse artigo, serão utilizados os textos trabalhados em sala de aula,            
conjugados com a bibliografia referendada durante o curso Gênero e          
Interdisciplinaridade. 
“MINHA VIDA É UMA ESTRADA” -  Análise 
 
A sonhadora, relata: meu sonho recorrente é sempre que eu tenho que seguir numa              
estrada e essa estrada aparece de várias formas. Ás vezes é, uma estrada pedregosa,              
uma estrada de ferro ou uma estrada plana, mas, eu sempre estou sozinha e eu tenho                
que seguir essa estrada. O desenho se apresenta noturnamente, o que remete a             
medo, insegurança e também por estar só. Por lado, traz estrelas e lua que representa               
brilho, luminosidade a terra. 
Interpreto meu sonho como sendo, a minha insegurança, eu sou uma pessoa muito              

insegura e eu tenho que em algum momento, em alguns momentos de minha vida eu               
tenho que seguir sozinha. As estradas simbolizam é, a situação que estou vivendo             
naquele momento, momentos de tranquilidade que no caso é a estrada plana,            
momentos de obstáculos que no caso são as pedras e momentos de obstáculos             
maiores que nem eu mesma vou saber como vencê-los, mas, que eu tenho que fazer               
sozinha porque ninguém pode fazer por mim. 
 Dessa forma, a “estrada” pode ser estudada e analisada sobre diversos aspectos: é 
rua, símbolo de poder, liberdade, inclusão, exclusão, medo insegurança, caminho 
público, abertura, local de grande percurso, inclusive, entre a vida e a morte; entre 
seguir e desistir bem como espaço de limitação diante da sua dimensionalidade. 

José de Souza Martins nos diz que o que colocamos lá no mundo dos 
sonhos, é o medo. São os medos que nos regem quando estamos acordados, 
só que não sabemos. Então eles explodem no sonho. A loucura da noite e do 
sonho denuncia a insanidade do dia e da vigília: a insanidade de um agir 
conduzido e demarcado por um querer alheio, não interrogado, nem 
questionado. (MARTINS, 2008, p, 9) 

É também espaço de trânsito, principalmente na modernidade, como relata Giddens: 
[...] a sociologia tende a subverter: ela questiona as premissas que           
desenvolvemos sobre nós mesmos, como indivíduos, e acerca dos contextos          
sociais mais amplos nos quais vivemos. São questões que dizem respeito a            
nossa vida cotidiana, o desenvolvimento do urbanismo moderno, crime,         
punição, gênero, família, religião e poder social e econômico [...].          
(GIDDENS,2001, p,) 

A estrada é a rua ficcional de Roberto, em Dona Flor e seus dois              
maridos, é a vida de mão-dupla e lugar de construção; é a visibilidade             
que não lhe atribuímos. Ainda segundo o autor, espaço é a casa, a rua              
e o outro mundo para o outro mover. Casa e rua são categorias             
sociologicamente para os brasileiros. (DAMATTA, 1997, p. 118) 

O desenho representa as estradas noturnas, estreladas e também os obstáculos, um            
local híbrido, questionador e ficcionado no sonho. Popularmente, cada um carrega           
sua cruz e cada um segue a sua estrada... As três estradas do desenho representam               



momentos diferentes na vida do sonhador, conforme sua própria narração, é como se             
ele fosse a estrada principal para o consciente. 
Conclusão 
Concluímos que as poucas leituras e as lacunas abertas em virtude do acesso as              
referências bibliográficas sobre o tema “Narrativas Oníricas”, não foram suficientes          
para discorrer sobre um assunto de tamanha importância, porém, nos utilizaremos           
das palavras de José Carlos Martins e Halbwachs para esta conclusão por            
considerarmos mais pertinentes sobre os sonhos: Para Martins, [...] sonhos são           
documentos sobre o estado do relacionamento social entre nós mesmos. São           
documentos sobre as mediações que nos roubam a autenticidade do viver; que nos             
fazem parecer aos nossos próprios olhos, aquilo que não somos; que nos impedem             
de conciliar a nossa vontade com o nosso destino. Para o homem comum, o sonho               
não se separa da interpretação do sonho, sendo dessa forma, a interpretação do             
sonho como um fenômeno social. 
Halbwachs diz que os sonhos são memórias em que o contexto social da ação foi               
removido e que o passado não é preservado, mas continuamente reconstruído, tendo            
como base o presente. Em sua análise dos sonhos, ele acredita que os sonhos são               
na verdade, o que sua o que sua significação poderia parecer sem as suas estruturas               
sociais organizadoras, compostos de fragmentos desconexos e sequências bizarras.         
As imagens permanecem como matérias-primas que formam combinações        
excêntricas. Desse modo, a memória é um processo ativo, social, que não pode ser              
apenas identificado como lembranças. Estamos constantemente (e na maioria das          
vezes, de uma maneira inconsciente) recapitulando o passado. A influência do           
passado sobre o presente é, acima de tudo, uma influência emocional, de uma             
questão de sentimentos. 
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